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Pedestres reclamam de calçada em mau 
estado de conservação, no Valparaíso

Após manobra irregular, caminhão 
fica preso e prejudica linhas de ônibus 

7 de maio marca o Dia 
Internacional de Luta 
contra a Endometriose: 
dor invisível que afeta 
milhões de mulheres

Quarta-feira, 7 de maio de 2025

Diário nos bairros

ATO ME ADM 109/2025

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei 
nº 6.749 de 04 de maio de 2010, bem 
como suas alterações posteriores, para 
ocupar o cargo de provimento em co-
missão de: Oficial de Gabinete, símbolo 
CC-4: Ana Luiza da Rocha Jeronymo. 
Conforme processo protocolado sob o 
nº 514/2025, pelo gabinete da Vereado-
ra Gilda Beatriz. Cargo vago em função 
do ATO ME ADM 108/2025
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, 06 de maio de 
2025.

Junior Coruja
Presidente

Marquinhos Almeida
1º Vice-Presidente

Octavio Sampaio
2º Vice-Presidente

Thiago Damaceno
1º Secretário

Profª Lívia
2º Secretário

EDITAL DIV. Nº 14/2025

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão de Meio Am-
biente, Defesa Civil e Proteção Animal, 
de acordo com o despacho no Processo 
ADM 475/2025, comunicam o CANCE-
LAMENTO da Audiência Pública para 
apresentação do Relatório do 1º Quadri-
mestre de 2025 da Secretaria de Prote-
ção e Defesa Civil, que seria realizada 
no dia 08 de maio de 2025, às 19h, no 
Plenário da Câmara Municipal de Petró-
polis.

Petrópolis, 06 de maio de 2025.
Júnior Coruja

Presidente
Dudu

Presidente da Comissão de Meio Am-
biente, Defesa Civil e Proteção Animal

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 07/05/2025

Comissão para acompanhar eventos
Vereador apresenta projeto de lei que intensifica fiscalização sobre funcionamento de parques de diversão

DIVULGAÇÃO CMP

MARIANA MACHADO

REPRODUÇÃO 

A Câmara Municipal apro-
vou, na sessão dessa terça-feira 
(6/5), a criação de uma Comis-
são Especial para acompanhar 
eventos permitidos, executados 
e/ou apoiados pela Prefeitura de 
Petrópolis. O projeto é de autoria 
do vereador Thiago Damaceno e 
tem o objetivo de garantir maior 
fiscalização por parte do Legisla-
tivo Municipal.

Damaceno explicou que a 
necessidade de maior acompa-
nhamento ficou evidente após a 
morte do menino João Victor, de 
apenas 19 anos, que foi arremes-
sado de um brinquedo do Crazy 
Park, que funcionava em para-
lelo com a Expo Petrópolis, no 
Parque Municipal Prefeito Paulo 
Rattes, em Itaipava.

“Já havíamos apresentado 
requerimento de informações à 
Prefeitura sobre a realização da 
Expo Petrópolis e do parque de 
diversões, com a preocupação 
com alguns pontos do evento. A 
tragédia ocorrida foi um fato que 
deixou toda a cidade chocada. 

Infelizmente não podemos recu-
perar a vida perdida, mas com a 
Comissão, vamos poder exercer 
um papel de maior controle para 
evitar que outras tragédias acon-
teçam”, afirmou Damaceno.

Projeto de lei aumenta 
fiscalização sobre 
funcionamento de 

parques de diversão
 
Damaceno também apre-

sentou projeto de lei, que se-
gue em discussão na Câmara, 
que amplia as exigências para a 
concessão de alvarás de licença 
e funcionamento para parques 
de diversão, carretas da alegria, 
circos e atrações similares em 
Petrópolis.

Além da aprovação do Corpo 
de Bombeiros e da documenta-
ção que já é necessária, passa a 
ser obrigatória a apresentação de 
laudo técnico, assinado por pro-
fissional competente, que atesta 
a segurança e a manutenção de PROJETO do vereador Thiago Damaceno visa garantir maior fiscalização na cidade

CALÇADA tem rachaduras que dificultam o trânsito de pedestres

O CAMINHÃO ficou agarrado em uma das balizas no meio da pista

todos os equipamentos e brin-
quedos.

“O projeto estabelece um 
conjunto mais rigoroso de regras 
para a autorização destes esta-
belecimentos. O Crazy Park, por 
exemplo, já havia sido alvo de 
muitas denúncias e questiona-
mentos por conta de sua atuação 
em Cabo Frio, além da notória 
precariedade dos equipamentos. 
Com a lei, passa a ser vedada a 
concessão de alvarás para em-
presas que já tenham sido res-
ponsáveis por acidentes fatais ou 
graves registrados em boletins 
de ocorrência”, disse o vereador. 
O projeto tramita em regime de 
urgência e deverá ser votado nas 
próximas sessões.

Será vedada a concessão de 
alvará para as atrações ou seg-
mentos que tenham sido res-
ponsáveis por acidentes fatais ou 
graves, conforme registrado em 
boletins de ocorrência ou proces-
so judicial nos últimos 24 meses, 
a partir da solicitação de autori-
zação para funcionamento.

Emanuelle Loli - estagiária 

Pedestres que pas-
sam por uma calçada lo-
calizada  entre as Ruas 
Rockfeller e Ernesto 
Paixão, no Valparaíso, 
reclamam a respeito das 
condições precárias que 
o local apresenta. De 
acordo com imagens en-
viadas ao Diário, o local 
apresenta grandes racha-
duras e desníveis, ofere-
cendo riscos à segurança 
dos pedestres que circu-
lam pela região.

Segundo relatos, 
os danos começaram a 
surgir ainda no final do 
ano passado e, desde 
então, a situação só tem 
se agravado. “A calçada 
começou a quebrar já 
no final do ano passado, 
mas conforme passa o 
tempo ela vai piorando, 
como se estivesse estou-
rando aos poucos. Nós 

(pedestres), temos que 
ficar mais atentos para 
não tropeçarmos ou, até 
mesmo, torcer o pé nos 
buracos nas elevações da 
calçada”, informou uma 
moradora do Valparaíso, 
que preferiu não se iden-
tificar. 

As grandes elevações 
obrigam os pedestres a 
redobrar a atenção, e a 
situação se torna ainda 
mais desafiadora para 
pessoas com mobilidade 
reduzida.

Perguntada, a Prefei-
tura respondeu que “O 
Código de Posturas prevê 
que a responsabilidade 
pela manutenção de cal-
çadas é do proprietário do 
imóvel em frente ao espa-
ço. A Fiscalização de Pos-
turas vai enviar um fiscal 
ao local para vistoriar e 
tomar as providências 
para determinar o reparo 
necessário”.

Emanuelle Loli - estagiária 

Na manhã desta 
terça-feira (06/05), um 
caminhão ficou preso 
na via após realizar uma 
conversão irregular à es-
querda na Estrada União 
e Indústria, na altura 
do número 11.390. Com 
essa ação, quatro linhas 
de ônibus foram afetadas 
e um balizador, utiliza-
do para coibir esse tipo 
de manobra, também foi 
danificado. 

A Turp Transporte 
informou que o cami-
nhão, que estava a 450 
metros da rotatória, fez 
a manobra irregular, re-
sultando na interdição da 
metade da pista. O local 
foi liberado pela manhã 
desta terça-feira (06/05).

Os atrasos na ope-
ração foram registrados 
nas linhas 070 - Posse 
Gaby (executivo), 617 - 

Araras x Itaipava, 700 - 
Terminal Itaipava e 750 
- Terminal Itaipava x 
Terminal Corrêas. 

Os balizadores fo-
ram instalados próximo 
ao Terminal de Ônibus 
de Itaipava  no final de 
janeiro deste ano para 
coibir ultrapassagens in-
devidas e conversões à 
esquerda. A ação se deu 
devido ao alto índice de 
acidentes na região. 

A alternativa para a 
conversão à esquerda na 
via se dá através de dois 
retornos entre o Termi-
nal rodoviário e o Shop-
ping Estação.

Perguntada sobre a 
fiscalização e o conserto 
dos balizadores, a prefei-
tura não nos retornou até 
o fechamento desta edi-
ção.

A empresa responsá-
vel pelo veículo também 
não nos retornou.

Silenciosa, progressiva 
e, muitas vezes, debilitan-
te. A endometriose afeta 
cerca de 10% das mulheres 
em idade reprodutiva no 
mundo, segundo dados da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS). No Dia In-
ternacional da Luta contra 
a Endometriose, celebrado 
em 7 de maio, especialistas 
e pacientes reforçam a im-
portância da conscientiza-
ção sobre a doença, ainda 
pouco diagnosticada e fre-
quentemente banalizada.

A endometriose é ca-
racterizada pela presença 
de tecido semelhante ao 
endométrio — camada que 
reveste o útero — fora da 
cavidade uterina. Esse teci-
do pode se fixar em órgãos 
como ovários, trompas, 
intestino e bexiga, provo-
cando inflamações e dores 
intensas, especialmente 
durante o ciclo menstrual. 
Entre os sintomas mais co-
muns estão cólicas mens-
truais severas, dor pélvica 
crônica, dor durante as re-
lações sexuais, alterações 
intestinais ou urinárias, e 
até infertilidade.

O tratamento conven-
cional geralmente inclui o 
uso de medicamentos anal-
gésicos, anti-inflamató-
rios, terapias hormonais e, 
em alguns casos, cirurgia. 
No entanto, uma parcela 
significativa das mulheres 
não responde de forma sa-

tisfatória a essas interven-
ções. É nesse cenário que 
a Cannabis Medicinal tem 
ganhado espaço como al-
ternativa terapêutica.

“A Cannabis medici-
nal apresenta proprieda-
des analgésicas, anti-in-
flamatórias, ansiolíticas 
e antiespasmódicas, que 
ajudam a modular a dor 
e reduzir os efeitos da en-
dometriose”, explica Inoã 
Viana, médica da família e 
comunidade, pós-gradua-
da em geriatria e certifica-
da na prescrição de Can-
nabis medicinal. “Quando 
utilizada de forma indi-
vidualizada e com acom-
panhamento médico, ela 
pode trazer benefícios sig-
nificativos, como a melho-
ra do sono, da qualidade 
de vida e até a redução no 
uso de medicamentos con-
vencionais”, acrescenta.

Estudos realizados na 
Austrália e na Nova Zelân-
dia mostram que mais de 
80% das mulheres com en-
dometriose que usaram de-
rivados de Cannabis relata-
ram alívio da dor e melhora 
do sono. Em alguns casos, 
foi possível até interromper 
o uso de analgésicos tradi-
cionais. Outras estratégias 
complementares, como o 
uso de calor local, medita-
ção e mudanças na alimen-
tação, também foram cita-
das como formas eficazes 
de autogestão da doença.
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